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ApresentAção
A Revista Páginas de Filosofia deste semestre tem como obje-
tivo apresentar pesquisas referente a Filosofia Antiga. Refletir sobre 
os elementos epistêmicos da antiguidade é esforço significativo para 
compreender os desdobramentos da construção filosófica do período 
moderno e contemporâneo.
Nessa direção, o texto “A persuasão como “psicagogia” sob o pris-
ma de górgias de leontino”, destaca o quanto os sofistas apresentam a 
teoria do conhecimento prática e antropológica, em que a persuasão 
ocupa papel central na interação com os interlocutores. O artigo “Aspá-
sia: o amor como armadura de Atenas”, tem como objeto de pesquisa 
destacar o papel da professora de Sócrates na origem e construção do 
pensamento filosófico Ocidental. Em plano socrático-platônico, o texto 
”A figura do Demiurgo no Timeu de Platão” expõe e problematiza a 
imagem do Demiurgo platônico afim de destacar a ideia de um deus-
-artesão. Neste mesmo campo semântico, o artigo “O Daìmo Grego” 
enfatiza a presença deste ser em autores como Hesíodo, Empédocles e 
Platão, que, diante de suas peculiaridades, destaca explicita a presente 
do Daimon na cultura.
Seguindo viés peculiar, o texto “Conhecimento, Paixão e Con-
denação” apresenta análise de Sócrates a partir da análise fílmica, 
destacando hermenêuticas sobre signos, símbolos e intencionalidades 
que são evidenciadas nesta abordagem artística. O artigo “Humores e 
Temperamento: considerações sobre a teoria hipocrática” em que se 
propõe “percorrer um trajeto histórico-filosófico das interpretações 
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em torno da teoria humoral hipocrática, de modo a compreender como 
se deu o seu desenvolvimento para uma teoria temperamental”. O arti-
go “Linguagem, conhecimento e verdade nas Confissões de Agostinho” 
busca, a partir de aporias presentes nos livros I e X das Confissões, 
apresentar narrativa verdadeira sobre Deus a partir do conhecimento 
e da linguagem, considerando seus limites e potencialidades.  
Além do dossiê, esta edição traz artigos relacionados a área da 
Filosofia e Humanidades. O artigo “Por que ler os clássicos? A importân-
cia da filosofia política para a compreensão da política contemporânea” 
traz à tona o papel dos teóricos considerados clássicos da filosofia 
político como instrumental valioso para a leitura e interpretação de 
momentos vivenciais específicos e que são ampliados até a contempo-
raneidade. O texto “Entendendo o anarquismo metodológico de P. K. 
Feyerabend”, em que se propõe tensões entre perspectivas positivistas, 
falseacionistas e com o relativismo pragmático de Thomas Kuhn, em 
relação ao ceticismo de Feyerabend. 
Dentro do campo da Filosofia Contemporânea, o artigo ““Bloβes 
Leben”: sobre a interpretação de Agamben da “mera vida” de Benja-
min como “Nuda Vita””, o destaque é que Agabem não só interpreta o 
conceito de Bloβes Leben, mas cria um novo conceito. Ainda na contem-
poraneidade, o artigo “O processo de emancipação da mulher a partir 
das teorias de Simone de Beauvoir: um enfoque feminista do conceito 
de transcendência”, em que a proposta é “explorar a questão da autoa-
firmação da subjetividade das mulheres por meio da transcendência, 
conceito central na obra O Segundo Sexo, de Simone de Beauvoir”.
Abarcando o tema da Filosofia da Educação, o artigo “A relação 
eu-tu na educação a partir do ensino de filosofia” destaca o impacto da 
alteridade na construção do espaço de aprendizagem, em que a ênfase 
está no poder da arte em ampliar conhecimentos e possibilidades no 
espaço em que acontece a aula.
A última parte desta edição é reservada a resenha “O desenvolvi-
mento moderno da Filosofia da Ciência (1890-2000)”, em que se des-
taca as transformações epistemológicas que a Teoria do Conhecimento 
vivenciou nas últimas décadas, que, além de panorama geral da Teoria 
do Conhecimento, a resenha destaca peculiaridades na relação entre 
Filosofia e Ciência presentes no século XX.
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Por fim, esperamos que esta edição contribua significativamente 
para o processo de análise e pesquisa nas ciências humanas. Ainda que 
os tempos sejam bastante contraditórios, e que a racionalidade beira a 
irracionalidade; a ciência é confrontada por ideais totalitários e obso-
letos; e a Filosofia, bem como todo campo das humanidades precisam 
apontar novos horizontes mesmo constrangidos a um silenciamento 
sistêmico, esta edição da Revista Páginas da Filosofia é um convite 
para a ampliação do conhecimento e incentivar a novas pesquisas e 
reflexões. Boa leitura.
Equipe Editorial
